
	O Sr. JEFFERSON CAMPOS (PL-SP) pronuncia o seguinte discurso:

Manifesto minha profunda preocupação com a alarmante situação que assola

milhões de famílias brasileiras, a crescente fila de espera por benefícios do

Instituto Nacional do Seguro Social (INSS).

 Em novembro de 2024, o número de pedidos em análise atingiu 1,985

milhão, o maior patamar desde o início de 2020.

Esse cenário desolador reflete a ineficiência e a omissão do governo

federal em gerir uma questão tão sensível. O tempo médio de espera para a

concessão de benefícios, que era de 34 dias em julho de 2024, aumentou para

39 dias em novembro do mesmo ano. Em algumas regiões, como o Nordeste,

esse prazo chega a 66 dias, agravando ainda mais o sofrimento daqueles que

dependem desses recursos para sua subsistência.

Entre julho e setembro de 2024, a fila do INSS cresceu em 445 mil

requerimentos, resultado direto da greve dos servidores do órgão. Nos meses

subsequentes, outubro e novembro, houve um acréscimo de mais 186,2 mil

pedidos pendentes. Esses números evidenciam a falta de planejamento e de

medidas efetivas por parte do governo para solucionar o problema.

Além disso, o aumento no número de requerimentos, que em 2024

alcançou uma média de 1,4 milhão de novos pedidos mensais, bem acima da

média de 2023, que estava abaixo de um milhão, demonstra a ausência de

políticas públicas capazes de atender à demanda da população. Em alguns

meses, os novos pedidos ultrapassaram a marca de 1,6 milhão,

sobrecarregando ainda mais o sistema.

A morosidade na análise dos benefícios tem consequências

devastadoras para as famílias que dependem desses recursos para sobreviver.

A demora na concessão de aposentadorias, pensões e auxílios emergenciais

coloca em risco a dignidade e a qualidade de vida de milhões de brasileiros. É

inadmissível que, em um momento de fragilidade, nossos cidadãos sejam

submetidos a tamanha negligência.

É necessário que o governo federal adote medidas urgentes e eficazes

para reduzir a fila do INSS e agilizar a análise dos benefícios. A contratação de

novos servidores, a modernização dos sistemas de atendimento e a

valorização dos profissionais do INSS são passos fundamentais para reverter

esse quadro caótico.

Não podemos permitir que a inércia governamental continue a penalizar

aqueles que mais necessitam. É nosso dever, como representantes do povo,

cobrar ações concretas e imediatas para garantir que os direitos dos cidadãos

sejam respeitados e que a justiça social prevaleça em nosso país.



Solicito a Vossa Excelência, que autorize a divulgação do meu

pronunciamento nos meios de comunicação da Casa e no programa A Voz do

Brasil.

 Muito obrigado.


